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l GENEBRA. Se cumprir rigorosa-
mente o que prometeu na cam-
panha, o primeiro ato do novo
presidente da França, François
Hollande, ao assumir o coman-
do do país no dia 15 será cortar o
seu próprio salário em 30%, as-
sim como o de todos os minis-
tros. Hollande — que se auto-
proclamou “Monsieur Normal”,
isto é, um francês como os ou-
tros — reconheceu que não é as-
sim que vai reduzir o déficit pú-
blico do país. Mas, diante de um
rival como o presidente derrota-
do Nicolas Sarkozy, que aumen-
tou seu salário em 170% em ple-
na crise, Hollande quer imprimir
um novo estilo:

— Há um momento em que é
preciso mostrar que o comporta-
mento no topo do Estado é
exemplar — disse à televisão
TF2, em plena campanha.

É esse o homem que vai co-
mandar a quinta maior econo-
mia do mundo nos próximos cin-
co anos, num momento de crise
particularmente dramático para
a Europa. Hollande assume um
país com pouca margem de ma-
nobra. A França é a segunda mai-
or economia do bloco europeu,
atrás apenas da Alemanha.

Hollande promete
fortalecer o Estado

O novo presidente promete
salvar o chamado modelo fran-
cês, centrado no Estado, contes-
tando a receita alemã de austeri-
dade e disciplina. Ele diz que vai
reduzir o déficit da França de 5,2
% do Produto Interno Bruto
(PIB) para 3% em 2013, como exi-
ge a União Europeia (UE). Mas fa-
rá isso taxando, sobretudo, o ca-
pital. Sua equipe calculou em C
30 bilhões a coleta de imposto
novo, que será extraído, essenci-
almente, dos ricos e das grandes
empresas. A medida causa tre-
mores em analistas do mercado,
que temem fuga de capital.

Hollande também se recusa a
cortar drasticamente os gastos,
uma fórmula que os socialistas
dizem estar levando outros euro-
peus à recessão. Mas promete di-
minuir o ritmo do crescimento
dos gastos: em vez de 1,7% ao
ano, os gastos vão aumentar em
1,1% ao ano. O inglês Charles
Grant, diretor do Centre for Eu-
ropean Reform, em Londres, não
descarta a França cair mais um

degrau na classificação das agên-
cias de risco:

— Ninguém sabe o que ele vai
fazer com a economia. Os dois
postos chaves de seu governo
serão o primeiro-ministro e o mi-
nistro das Finanças. Se ele nome-
ar moderados, ok. Mas se ceder
às suas pulsões de extrema es-
querda, a França vai perder ou-
tro “A” (das agências de risco)
muito rapidamente e ter proble-
mas sérios — prevê.

Hollande promete equilíbrio
das contas públicas no fim de
2017, o que seria a primeira vez
desde 1974. Poucos no merca-
do acreditam:

— Atingir o déficit zero em
2017 é um cálculo com base em
previsões de crescimento ambi-
ciosas. Nós não pensamos que
sejam viáveis sem reformas es-
truturais rápidas sobre as quais
os socialistas estão totalmente
silenciosos — disse Gilles Moec,
do Deutsche Bank, à Reuters.

O novo presidente acrescenta
que vai reduzir a dívida francesa
dos atuais 90% para 80% do PIB
no mesmo período. Até que pon-
to isso é realista? Para o econo-
mista Francesco Saraceno, do
Observatório Francês de Conjun-

turas Econômicas (OFCE), a eco-
nomia francesa não vai tão mal
quanto alguns críticos dizem,
pois tem política industrial, ino-
vação e produtividade:

— O grande desafio para a
França e a Europa é crescimen-
to. E isso, a curto prazo, só pode
ser obtido se os países da Euro-
pa que podem sustentar deman-
da e aceitar inflação maior o fize-
rem. Já os países do Sul, que não
podem (Grécia, Portugal, Espa-
nha, Italia), devem continuar fa-
zendo ajustes, mas num período
maior. E eu não aconselharia pa-
íses que estão no meio, como a
França, a elevarem seu déficit.

Maior desafio é a crise 
na zona do euro

Hollande diz que a França vai
crescer 0.5% este ano, 1,7% em
2013, 2% em 2014 e 2% a 2,5%
em 2015. Mas Saraceno ironiza:

— Não tem sentido comen-
tar projeções de dois anos. Em
dois ou três anos, podemos
nem ter mais o euro.

O desemprego é um dos gran-
des problemas para o novo pre-
sidente: 10%, a maior taxa desde
1999. Hollande promete um le-
que de medidas, que vão da con-

tratação de funcionários públi-
cos ao apoio às pequenas e mé-
dias empresas. No dia de sua
eleição, ele mencionou os jovens
— os que mais sofrem com o de-
semprego. Nos bairros pobres
da periferia das grandes cidades
francesas, o desemprego entre
jovens pode chegar a mais de
40%. Para isso, ele prometeu cri-
ar um “contrato de geração” —
isto é, incentivos às empresas
que empregam jovens, ao mes-
mo tempo em que conservam os
funcionários mais velhos.

Mas o primeiro desafio de
Hollande, diz Bruno Cautrès,
cientista político do Sciences-
Po, em Paris, vai ser a crise eu-
ropeia. Saraceno concorda:

— Há muito pouco o que Hol-
lande possa fazer sozinho. Ne-
nhum governo europeu hoje
tem margem de manobra para
mudar a situação sozinho. 

O que se verá a partir de agora
é uma queda de braço entre par-
tidários da austeridade, lidera-
dos pela Alemanha, e os defenso-
res do crescimento, tendo à fren-
te a França de Hollande.n

Analistas preveem dificuldades para Hollande
Presidente eleito da França prometeu agenda de crescimento e controle de gastos, mas economistas acham pouco provável
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l Os franceses estão em re-
volta. Os gregos, também. E
já era hora. Ambos os países
fizeram eleições no domingo,
que foram um referendo so-
bre a atual estratégia econô-
mica europeia. E, nos dois paí-
ses, os eleitores apontaram o
polegar para baixo. Ainda é
cedo para especular quando
os eleitores vão provocar mu-
danças nas políticas atuais,
mas o prazo está claramente
se esgotando para a estratégia
de recuperação por meio de
austeridade — e isso é bom.

Não é preciso dizer que não
foi isso o que se ouviu dos sus-
peitos de sempre na campa-
nha eleitoral. Foi até engraça-
do ver os apóstolos da orto-
doxia pintando o cauteloso e
sereno François Hollande co-
mo uma figura ameaçadora.
Ele é “bastante perigoso”, de-
clarou a revista “The Econo-
mist”, ressaltando que ele “ge-
nuinamente crê na necessida-
de de criar uma sociedade
mais justa”. Quelle horreur!

A vitória de Hollande signifi-
ca o fim do “Merkozy”, o eixo
franco-germano que impôs o
regime de austeridade nos úl-
timos dois anos. Hollande se-
ria “perigoso” se aquela estra-
tégia estivesse funcionando.
Mas não está; e é hora de se-
guir adiante. Os eleitores eu-
ropeus, viu-se, são sábios.

O que está errado com a re-
ceita de cortar gastos como
remédio para as doenças da
Europa? Uma resposta é que
não existe a fada da confian-
ça — ou seja, o argumento de
que cortar os gastos dos go-
vernos iria de algum modo
encorajar consumidores e
empresas a gastarem mais
foi completamente refutado
pela realidade dos últimos
dois anos. Cortar gastos nu-
ma economia deprimida só
aprofunda a depressão.

Além disso, há muito pouco
aganhar com o sacrifício. Veja
o caso da Irlanda, que se im-
pôs uma implacável austeri-
dade para tentar reconquistar
o favor dos mercados de títu-
los soberanos. Segundo a or-
todoxia dominante, isso deve-

ria funcionar. Na verdade, a fé
é tão grande que a elite políti-
ca europeia vive proclaman-
do que a economia irlandesa
começou a se recuperar. Mas
não é verdade. E, embora não
se fale muito sobre isso na im-
prensa, os custos de financia-
mento da Irlanda continuam
muito mais altos que os de Es-
panha ou Itália. O que fazer?

Uma resposta seria quebrar
o euro, a moeda comum euro-
peia. A Europa não estaria
nessa situação se a Grécia ain-
da tivesse o seu dracma; a Es-
panha, a peseta, e por aí. Por-
que Grécia e Espanha teriam o
que hoje lhes falta: uma forma
rápida de recompor a compe-
titividade e estimular as ex-
portações, desvalorizando.

Como contraponto à Irlan-
da, considere o caso da Islân-
dia, que foi o ground zero da
crise financeira, mas conse-
guiu reagir desvalorizando
sua moeda, a coroa islandesa,
além da coragem de deixar
seus bancos falirem ou decre-
tarem o calote. Resultado: Is-
lândia está vivendo a recupe-
ração que a Irlanda deveria
ter tido, mas não teve.

Mas quebrar o euro seria
traumático, além de represen-
tar uma imensa derrota para o
“projeto europeu”, o esforço
para promover paz e demo-
cracia por meio da integração.
Há outra opção? Sim, há — e
os alemães mostraram como
esse caminho pode funcionar.
Infelizmente, eles não com-
preendem as lições de sua
própria experiência.

Quando sua economia esta-
va em crise no início da déca-
da passada, conseguiram se
recuperar por meio da acu-
mulação de um alto superávit
comercial. Os países euro-
peus em crise agora poderiam
repetir o sucesso alemão, se o
resto da Europa, sobretudo a
Alemanha, experimentasse
um pouco de inflação. A expe-
riência alemã é um argumento
para que o Banco Central Eu-
ropeu pare com sua obsessão
com inflação e se concentre
no crescimento.

Esses europeus revoltosos
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